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ESTUDO DOS CONTRASTES SOCIAIS NO BAIRRO DA 
ILHA DO GOVERNADOR (RIO DE JANEIRO - R.J.) 

Adriana Paula da Silva Galhardo 
Karla Chagas Gallo 

Paulo Roberto Russo * 

o objetivu desse estudo é o de definir os contrastes característicos do bairro 
sclecionado para a pesquisa. Através dos resultados obtidos ao término do estudo, 
será elaborado um documento que servirá de base bibliográfica para determinados 
segmentos da sociedade civil interessados na reivindicação de seus direitos e para 
pesquisadores interessados nesse tipo de abordagem 

A Ilha do Governador faz parte de um grupo de ilhas (aproximadamente 100) da Baía 
de Guanabara, das (Iuais é a mais extensa, com área equivalente a42,231un2 Estálocaliza· 
daenire os paralelos de 22°46'13'" e22"50'04" Sul e os meridianos de43"09'27" e 43~16'1 T 
a Oeste de Greenwich. Em termos administrativos, a Ilha do Governador. além de ser um 
bairro é a XX Região Administrativa (XX RA) do Município do Rio de Janeiro, que por 
sua vez é um dos municípios que compõem a Região Metropolitana do Rio de Janeiro 

Este bairro apresenta Ulll total de 14 localidades. onde se distribuem aproxima· 
damente 200 mil habitantes, segundo órgãos estatísticos das esferas do poder públio 
co federal c estadual, ou cerca de 450 mil habitalllcs nas estimativas da XX R.A. A 
espacialização desta significativa população não é homogênea. ocorrendo Ullla con· 
centração maior na porção leste da ilha (área com um extenso litoral, terreno pouco 
acidentado c com um clima local bem propício à fixação dos moradores iniciais, de· 
vida a brisa marinha que incide diretamente nessa parte do litoral insulano). fato 
esse que vem se verificando desde o período inicial de sua ocupação (século XVI), 
tendo sido este trecho () berço de zonas de povoamento antigas_ A Renda Familiar 
l'vlédia (REvi) dos moradores da Ilha do Governador é de 6,2 salários mínimos (SM) 
porém ocorre um certa disparidade nesse valor, quando se realiza uma análise mais 
detalhada entre as localidades. pois é possível encontrar, por exemplo. no Jardim 
Guanabara (localidade considerada como a mais rica) uma RFM de 12,5 SM e em 
Pltangueiras (localidade considerada corno a mais pobre) uma RFM de 3,7 SM 

Os contrastes dentro desse bairro são bem visíveis, principalmente na questão 
dos serviços de responsabilidade do poder púhlico. Observa-se nas localidades onde 
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há um poder aquisitivo maior, uma melhor eHciência dos sistemas de infra-estrutu­
ra em detrimentü das localidades que servem de residência aos moradores de baixa 
renda, deixando ainda mais grave a vida já tão precária destes. 

Outro fato que desperta atenção neste estudo é o número de comunidades ca­
rentes denominadas de favelas, neste bairro. São 26 comunidades. onde não existe 
com total certeza o número oficial de moradores, sendo justamente este aspecto o 
responsável pela diferença bastante elevada entre os números estatísticos da popu­
lação da Ilha do Governador, mencionados no início deste texto. pois cada esfera 
do poder público atribui um total. que nem sempre corresponde à realidade 
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ESTUDO PRELIMINAR DO PROCESSO DE ASSOREAMENTO 
DA REPRESA DO IPH-UFRGS 

Adriane Monteiro Viana 
Rosa Cristina Ferreira Ramos' 

o trabalho tem corno principal objetivo determinar, preliminarmente, as influ­
ências e as conseqüências da ação antrópica nos aspectos hidromorfológicos na 
represa do Instituto de Pesquisas Hidráulicas da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. Para tanto foram considerados os fatores que aceleraram os processos de 
assoreamento da represa indicando a ação antrópica como principal agente, 


